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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em câncer. se tu proteges 
a Vida, é certo que a Vida 
te protegerá também, e se 
tu atropelas a Vida, é certo 
que a Vida te atropelará 
também, porque a Vida é 
absolutamente tudo e todos.
a Vida és tu, que te 
movimentas entre o céu 
e a terra com intenções 
e pretensões, a Vida é 
também o que buscas 
com ânsia realizar, tanto 
quanto a Vida também é a 
relação indissolúvel entre 
tua alma buscadora e 
aquilo que com tanta ânsia 
e inconsciência tu buscas. 
a Vida te protege, instrui e 
governa na mesma medida 
em que tu protejas, instruas 
e governes com sabedoria, 
da mesma forma com 
que te dignificaria receber 
a proteção, instrução e 
governo de outras pessoas, 
para que céu e terra dancem 
em sincronia, e para que o 
reino humano e o espiritual 
reinventem o mundo em 
coprodução.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agora é melhor dar seguimento  
a tudo que você colocou em  
marcha nos dias anteriores, sem 
inventar nada novo por enquanto, 
apenas dando continuidade  
para que o jogo da vida se  
mantenha dinâmico  
e cheio de graça.

decisões melhores serão tomadas 
na mesma medida em que 
você tiver uma visão ampla de 
tudo que anda acontecendo ao 
mesmo tempo, e também da 
qualidade das pessoas envolvidas. 
decisões melhores precisam ser 
amadurecidas.

o olhar atento que você emprestar 
aos acontecimentos em curso  
será a medida do seu sucesso, 
porque se deixar as coisas 
seguirem o fluxo misterioso 
da vida, sem você intervir, 
provavelmente vai tudo 
degringolar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Enquanto houver bom humor, 
haverá sempre uma saída positiva 
para todo e qualquer conflito que 
se levantar. sem o bom humor, até 
as situações que nem mereceriam 
tanta atenção acabariam 
degringolando para  
o conflito.

Você não precisa gostar de todas 
as pessoas com que deve se 
relacionar agora, mas tampouco 
lhes deixar claro seu desgosto 
o tempo inteiro. É preciso 
encontrar uma forma de conviver 
cordialmente com todas as 
diferenças.

É sempre bom ter alguém com 
quem conversar abertamente e 
com sinceridade a respeito das 
inquietações, mas melhor ainda é 
quando você sabe selecionar bem 
tais pessoas, para não criar  
uma onda de fofocas 
desnecessárias.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Para não haver estresse excessivo, 
é preciso encontrar uma forma 
de sua alma se sentir mais 
segura, independentemente 
das circunstâncias exteriores. 
desenvolva uma relação de 
confiança com a vida, que  
é sempre graciosa.

tire de cima de sua alma todos os 
pudores e temores que impedem 
tomar as iniciativas pertinentes a 
cada caso, porque agora é  
quando a alma entra no jogo 
decidida a protagonizar  
sua parte, e que a vida  
faça o resto.

graças aos instrumentos, nossa 
humanidade não depende mais 
de sua força física ou intelectual 
exclusivamente, aumenta 
seu poder através do uso das 
ferramentas e instrumentos. 
Escolha seus instrumentos e 
aprenda a usar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

agora é quando sua alma 
precisa ter o máximo possível de 
controle sobre tudo que acontece, 
delegando o menos possível as 
tarefas cruciais a essas pessoas 
que, apesar de terem boa vontade, 
não demonstram muita destreza.

são planos sobre planos, porque o 
olho da mente se lança ao futuro 
com espírito de aventura. Porém, 
a questão toda é como fazer, aqui 
e agora, para iniciar a realização 
prática de tudo isso que tanto 
entusiasma.

ainda que você, a esta altura da 
vida, tenha percorrido um longo 
trecho e se envolvido em diversas 
experiências, mesmo assim é muito 
mais o que virá a acontecer no 
futuro do que tudo que aconteceu 
no passado. Em frente.

SUDOKU
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L
utar, “com força”, foi a arma de 
uma desbravadora atriz, em 
muitos sentidos: Ruth de Sou-
za, que ascendeu quando, co-

mo dito no filme assinado por Julia-
na Vicente, “a tevê era uma criança 
desconhecida entre todos”. Pionei-
ra como atriz negra a se apresen-
tar no Theatro Municipal do Rio, 
em 1945, justo no dia do fim da Se-
gunda Guerra, Ruth mexeu com re-
nomados artistas nacionais do vul-
to de Abdias do Nascimento (na li-
derança do Teatro Experimental do 
Negro) e Jorge Amado, além de ter 
conquistado bolsa de estudos pela 
Fundação Rockfeller e estabeleci-
do marcos na produção junto à TV 
Globo, em que estrelou A Cabana do 
Pai Tomás (ao lado de Sérgio Cardo-
so) e interpretou o testemunho da 
liquidação de senzala, na novela Si-
nhá Moça (1986).

“O Brasil deveria ser dirigido por 
quem já passou fome” é dos discur-
sos na ponta da língua da atriz vis-
ta, em 1983, no Caso Verdade global 
Quarto de despejo, sobre a figura Ca-
rolina Maria de Jesus (assumidamen-
te, o papel preferido da atriz engaja-
da). Com registros espontâneos, ge-
rados pela intimidade com a direto-
ra, hábil ainda em costurar uma tra-
ma ficcional (ligada a sincretismo), o 

filme desvenda bastidores tumultua-
dos para a atriz que brigou contra es-
tereótipos de “babá gorda, empregada 
e escrava”. Absurdos como a exigên-
cia de que seu nome saísse da linha 
de frente da abertura de uma nove-
la estão descritos. Exibido na 55ª edi-
ção do Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro, o longa venceu um prêmio 
ofertado pelo Centro de Pesquisado-
res do Cinema Brasileiro e relacionado 
ao aproveitamento de materiais rela-
cionados à preservação da memória: 
o troféu Marco Antônio Guimarães. 

Com visão riquíssima da diretora, o 
filme flui trazendo dados de pioneiris-
mo (com Sinhá Moça, em 1953, Ruth 
disputou prêmio com Lilly Palmer e 
Katharine Hepburn), fatos precon-
ceituosos e momentos críticos e sá-
bios de Ruth, que exclama: “(No pas-
sado), eu era bonita e não sabia”. En-
tre outros momentos, ela encabeça 
cena histórica com Grande Otelo, de-
bochando que “preto de alma branca 
é fantasma”. Da rica jornada de cine-
ma fazem parte O assalto ao trem pa-
gador (1962), a generosidade de Euge-
ne O´Neill, a resistência da memória 
(que ela mesma se esforçou em pre-
servar, mantendo registros de imagens 
e reportagens, além de documentos), 
momentos de êxtase com sambas da 
Mangueira e da Acadêmicos de Santa 
Cruz e o belo sorriso da diva, morta 
aos 98 anos, em 2019.

 » ricardo daEhn

Estrela de  
brilho singular

CRÍTICA // DIÁLOGOS COM RUTH DE SOUZA 

Diálogos com Ruth de Souza: atriz de luta

Pretaplay/ divulgação

Foram jovens os velhos
mas a vida se foi indo
tremeluzindo no espelho
e serão velhos os jovens
mas não o divulguemos
que até as paredes ouvem

Mario Benedetti


